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AOS AGRICULTORES PARA A COLHEITA DO A L G O D Ã O

Tão importante é esta operação agrícola que delia se
decidem as boas qualidades do producto colhido.

Para que uma boa colheita seja levada a effeito, neces-
sário se torna que o algodão esteja cm p e r f e i t o estado de
maturação e as fibras isentas de toda e qualquer matéria
inerte: terra, bracteas. folhas seccas c demais detritos1 ve-
getaes.

A rapidez e efficiencia na operação são factores predo-
minantes e altamente económicos, porquanto resumem o tempo
effectivo de trabalho em favor de maior porção colhida de
algodão bruto.
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A boa pratica na colheita é aquella que ensina ser o
algodão apanhado, tendo o operador os dedos- de ambas as
mãos distendidos e actuando em cheio sobre o capulho aberto,
nelle apprehendendo todos os loculos.

* * *

Os capulhos damnificados por insectos nocivos ou rno-
les-tias cryptogamicas devem ser rejeitados em uma boa co-
lheita. De igual forma se procede com relação ás maçãs n~.al
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abortas, por causas múltiplas. Eslas ultimas geralmente pos-
suem fibras immaturas e retentoras? de grande humidade.

* * *

Os apanhadores, para maior l impe/a e valorização do
prodnctos, levarão a tiracolo saccos apropriados, onde deposi-
íu r ão o algodão c o l h i d o , esvasiundu-os em Ioga r conven ien te
logo quo estiverem cheios.

* * *

Preci?a-se ler em mente a uni formidade no comprimenlo
e diâmetro da fibra que se destina ;i confecção de tecidos;
para isso, a colheita do algodão deve obedecer a um critério
seguro, sendo a apanha feita separadamente de rada variedade
cu l t i vada .

Fibras do comprimenlo c d iâmet ro diversos originam
fios irregulares e de resistência variável .

O algodão deve ser colhido em dias de bastante sol e
m í t i c a a n t e s das novo horas da manhã o por um simples
e x u m e f e i t o no algodoal, se tiver verificado a completa eva-
poração do orvalho matinal,

* * *

As f ibras quando perfeitamente maduras se conhecem,
no campo, pela dehiscencia completa das maçãs, ficando o
algodão inteiramente solto como se fossem floculos de neve.

A primeira apanha (o algodoeiro conforme a variedade
e condições mesologicas offerece três a quarto colheitas),
como medida económica, deve s-ómente ser realizada quando
um pouco mais da metade do algodoal apresentar maçãs
abertas. Faz-se excepção á regra quando, agentes meleorQ-
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lógicos, como sejam ventos fortes e chuvas torrenciaes, se
manifestarem de forma prejudicial, não svi derrubando os
capulhos e sujando-os de lama, como ainda damnificando o
productó.

* * *

A humidade é por demais nociva á boa conservação das
f ibras e sementes do algodoeiro. O seu effe i to nas primeiras
é deletério, porquanto ficam as mesmas fracas do ponto de
vista de resistência e, portanto, imprestáveis aos fins da ma-
nufactura; e, nas segundas, concorre para a rápida fermen-
tação, destituindo-as do poder germinal ivo com grande pre-
juízo do seu valor cm óleo.

* * *

A fraude, tão cominum no nosso meio agrícola de enxar-
car-se o algodão do agua para augmento de peso, não só
provoca uma rápida fermentação das fibras, como ainda as
torna imprestáveis aos fins industriaes. Tal productó, sujeito
a uma rigorosa classificação commercial, ó posto de lado como
sendo fibras mortas ou fracas e recahindo o prejuízo no
agricultor.

Com a orientação dada pelo Governo Federal, hoje, todo
algodão brasileiro é, antes do ser empregado como matéria
prima na f i ação e tecelagem, classificado commercialmente,
de accôrdo com as bases e typos-pttdrões approvados pelo
mesmo Governo para esse f im.

* * *

Quanto mais limpo, resistente, c uniforme for o algodão,
melhor cotação obterá nos mercados consumidores, auferindo
o s-eu productor lucros vantajosos que, off ic iahnenle , lhe são
garant idos .
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* *

Todo agricultor que for consciencioso, depois de ter o
seu algodão colhido e beneficiado, deve immediatamente pedir
aos poderes públicos um attestado official de classificação
commcrcial. bastando para isso officiar á Superintendência do
Serviço do Algodão, ?olicitando uma vistoria nos fardos que
lhe pertencem, afim de serem retiradas as respectivas amostras
para os devidos fins.

* * *

As maçãs seccas, fechadas ou atacadas pela lagarta rósea
c outras praga?, que não puderam ser aproveitadas na ul-
tima colheita, devem ser immediatamente incineradas, pois são
focos propagadores de doenças perigosas a um bom rendi-
mento cultural.

* *

Quando o algodão possue, além da humidade normal, urn
excedente de agua, é de todo conveniente deposital-o em
terreiros cimentado?, afim de que, exposto ao sol, esta se
evapore .

Sendo a colheita uma operação bastante dispendiosa,
aconselhamos ao agricultor, após lições praticas, contractar
mulheres e creanças para esse fim, visto diminuir grande-
mente o cu?to da mesma.

* *

Uma vez colhida toda a safra, deve o algodão ser arma-
zenado em logar limpo, secco e bem arejado, afim de não
soffrer, quer a fibra, quer a semente, fermentação alguma.

SELECÇÃO EM MASSA

O presente methodo dy selecção consiste em deixar, no
momento da colhcila, qfle um ou mais apanluuloros dos mais
inlelligenles e cuidadosos anteceda os outros e colha em
saccos especiaes o algodão dos melhores capulhos existentes
nos melhores ramos fructiferos (que ?ão os do meio) das
melhores plantas.

* * -t

Sendo as plantas escolhidas pelo apanhador, precoces,
productivas, de fructos regulares quanto ao tamanho e po?-
suidoras das demais qualidades necessárias a uma boa se-
lecção, procederá o mesmo ao exame externo do vegetal, afim
de verificar se, quanlo á apparencia geral, pos-sue o algodoeiro
caracteres definidos e inherentes á variedade que se pretende
seleccionar.

* * *

Uma pessoa bastante cuidadosa, entregue a esse trabalho,
cedo se torna um pratico no assumpto, podendo mesmo, á
simples vista, determinar nas fileiras as plantas que melhor.es
qualidades offerecem.

O gráo de precocidade, o grande numero de fructos, o
tamanho da maçã, o formato da planta, característico da va-
riedade, a isenção de moléstias e doenças, o comprimento e
a sedosidade da fibra, o menor numero possível de ramos
vegetativos, etc., são factores essenciaes a uma boa selecção
em massa.

Torna-se prudente observar que, na selecção de sementes
para o plantio do algodoeiro, pelo methodo acima descripto
ou outro qualquer semelhante, nenhum fructo deve ser co-
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l l i i d o quando nelle se enègartc^iif os seguintes defeitos:
manchas na capsula, devido a moléstias cryptogamicas, maçãs
imperfeil.as e mal desenvolvidas, que têm como principal
causa o ataque de pragas, e, finalmente, capulhos não com-
pletamento cheios ou tendo um ou mais loculos damnificados.

Um írucfo com manchas doentias e outros defeito? está
sempre apto a produzir, na próxima cultura, germens de mo-
léstia.

O algodão, assim apanhado para fins de sementeira, pre-
cisa ser cuidadosamente beneficiado, tendo-se o necessário
zelo afim de -evitar toda e qualquer mistura proveniente do
descaroçador.

* * *

Essas sementes serão, então, acondicionadas em saccos
limpos, não excedendo o seu conteúdo de mais de dez kilos, e
sendo os mesmos po?tos em logar bem arejado.

* * *

Cumpridos fielmente es-tes conselhos práticos e uma vez
chegada a época de plantio, as sementes escolhidas e ex-
purgadas serão semeadas de accôrdo com as normas e en-
sinamentos ministrados pelas dependências do Serviço do
Algodão, existentes nos diversos Estados do Paiz.

Este methodo de selecção, além de ser muito simples e
pratico, pôde' ser annualmente repetido de modo similar.
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